
;.ste é o cliscurSe do presidente 
Fernando Henriqüe Cardoso na ceri-
Môriákle assinatura de protocolo en-
treb governo de Sergipe e o Banco do 
NOrdéste para a revitalização da citri-
Cultura e geração de empregos e ren-
da'ern. Boquim (SE): 

'`Senhor governador do Estado, Al-
baio Franco, presidente do Congres-
s° Nacional, senador Antônio Carlos, 
senhores ministros, senador José Al-
Ves,-, senhores prefeitos; senhor prefei-
to de Boquim, senhores prefeitos que 
aqui estão, grande povo de Boquim, 
de Sergipe. 

Em primeiro lugar umà só concen-
tração como é bonita a democracia! 
Como é bom que'nós podemos ver, e 
podernos ver, principalmente, como 
qs inimigos 'de Sergipe, que não são 

l3oquirn, são tão pouquinhos, ini-
riha gente, é tão pouca gente nesse 
Mar de' brasileiros e sergipanos con-
tente§ -com o que está sendo feito nes-
tfr Brasil. Se não fosse a democracia, 
pOderïant dizer que são muitos. Ago-
ra:riós podemos contar, eles vêm de 
fora e não são nada. Deixem que gri-
tern, faz bem, e se pularem faz bem 
pára a Saüde. 

Iss° é um Brasil novo, é um Brasil 
cpritente, é um Brasil confiante, é um 
Brasil que tem gente como o governa-
dor Albario Franco, quê diz com fran-
queza o que quer, exige, muitas vezes, 
em nome. do povo. Pois bem, essa ma-
nha, aqui, em Boquim, eu fiquei mui-
tO Primeiro porque nóS fornos 
VerO'que são os agentes de desenvol-
Vniento. Isso é o povo brasileiro, são 
finiCióhátios dedicados. 

Visitei uma. pequena usina, uma 
peqUena fábrica, de alguém daqui de 
Boquim, que com um pouquinho de 
recurso, do" Proger conseguiu fazer 
umtpbst,o' dê trabalho, ocupa mais 
cinCO:';Pessoas,. essas cinco ocupam 
maisklez. Esse é o Brasil que nós te-
mos de construir, o Brasil que olha 
paráiquern preCisa, o Brasil que olha 
para. pequeno. 

Aqui, ao assinar agora desapro-
priações, nós estamos fazendo por- 
que nós estamos assentando. Nunca, 
irai história do Brasil, houve um go-
verno que assentasse tanta gente no 
carnpo como no nosso progrania de 
reforma agrária. Este ano vão ser 80 
mil famílias. Até o ano passado 100 
mil, até o fim do meu governo 280 mil 
faMíliás. Isto é mais do que em toda a 
hiStória do Brasil. E agiu está o mi-
nistro das Minas e Energia, Rahnnn-, 
do! Brito. Nós encontramos o Brasil, 
um \13rásil que estava começando a 
de'sperta,r com o Real, mas um Brasil 
que ainda não tinha dado o salto pa-
rapermitir um crescimento mais, sus- 

tentado. N6s produzimos no Brasil 50 
mil quilowatts de força. Pois bem, nós 
estamos acrescentando a esses 50 
mil, até o próximo ano, (...) ano 2000 
mais 20 mil quilowatts, ou seja, 40'X, 
de tudo que já se fez no Brasil em 
quatro anos. 

Não é o governo, não sou eu, são 
vocês, é esse povo, é o povo que vol-
tou a acreditar em si. Tem uma moe-
da que vale, sabe que não vai ter o seu 
salário corroído pela inflação no de-
correr do mês e sabe qUe o governo 
da República não é de assustar nin-
guém, mas é firme. Não vai ceder, não 
cede a grito, só cede a uma coisa: a 
argumento. Hoje mesmo cedi a um 
argumento, mandei desfazer uma 
medida porque ela podia, sem querer, 
prejudicar viúvas, pensionistas, man-
dei desfazê-la porque havia argumen-
to: O grito não resolve, o argumento 
ajuda, permite corrigir. Esse é o novo 
Brasil, é o Brasil no qual a autoridade 
não se fundamenta noutra coisa se-
não na vontade de servir ao povo e na 
compreensão dos problemas popula-
res, na argumentação. Quanto se ar-
gumenta, se entende. Quando não se 
argumenta, vira-se palhaço. Não vale 
a pena. O povo não quer saber de pa-
lhaço, quer saber de argumento, quer 
saber dè coisas que avancem, que sa-
ber, efetivamente, das transforma-
ções que estão ocorrendo. .E aqui o 
nosso governador fez um pedido por. 
Sergipe. Ele, quando fez, sabia que eu 
ia dizer, ia dizer que sim, que o gás vai 
servir a Sergipe, porque o ministro 
das Minas e Energia já disse que isso 
é possível, não é porque o presidente 
manda, é porque Sergipe requer, tem 
condições, o País pode e por isso o 
Brasil precisa e nós avançamos. 

É esse o novo Brasil, é o novo Bra-
sil que vai examinar também, porque 
é necessário, já está em marcha um 
programa, primeiro de tapar buracos 
nas estradas, depois de restaurá-las. 
Já está em marcha. Por isso eu disse 
ao governador que diria assim. Não 
disse ao governador porque tem mi-
lhares de pessoas aqui, não. Eu disse 
ao governador porque é verdade, por-
que é preciso, porque tem argumento 
e porque tem recurso. 

Aí o povo sabe que quando se diz 
sim, é porque é para fazer, e quando 
diz não, e eu, digo freqüentemente 
não, é porque é impossível ou porque 
não é justo. É um novo país. Este país 
depende, e essa palavra foi usada pe-
lo prefeitg de Boquim hoje, de con-
vergência, ile parceria, é que nós esta-
mos conskindp ,  um governo de par-
ceria, em que todos têm de estar jun-
tos para 5E.lhegar -a um objetivo. E o 
objetivo .t/ff .n de ser popular, a parce-
ria é de tfitios, o interesse é nacional. 

E peço, sempre, que esqueçam as 
divergências partidárias quando o in-  s. 
teresse dO povo, do País, está à frente. 
Há momentos em que os partidos se 
organizam, é nas eleições, aí se orga-
nizam para um disputar com outro. E 
há momentos em que os partidos se 
juntam e viram todos uma só coisa, 
povo, cidadania. O povo, estimula que 
os partidos convirjam e não que divir-
jam, e não que : fiquem brigando por 
questões menores. Mas que unam em 
funções de objetivos maiores: Esse é o 
nosso grande momento. 

E eu quero, também, dizer aqui a 
todos que estão me ouvindo, que há 
pouco aqui, o presidente do sindicato 
rural fez um pedido que é justíssiino, 
que é a questão das crianças "no tra- • 
balho. Nós vamos' à Bahia, com o se-
nador Antônio Carlos Magalhães, vou 
encontrar o governador ',Paulo Souto 
e lá nós vamos no município de Va-
lente dar início ao programa de tirar 
a criança do trabalho do sisal. Esta-
mos fazendo a mesma: coisa, no que 
diz respeito à Carta em Pernambuco. 
À carvoaria, em Mato Grosso e em Mi- • 
nas Gerais: E: chegará a vez agora, 
aqui, tambem,. Quando haja recurso, 
porque eu não vou dizer que faço sem 
poder. Mas, entendo que é necessário, 
e no momento op0rtuno, quando ti-
ver os recursóS, também lá e aqui, va-
mos tratar, de tirar a criança do tra-
balho e darAhe uma bolsa para que 
ela possa estar na escola 

Programa :Criança Cidadã é pro-
grama què toca no coração de todos 
nós. Eu ouvi, lá, em Pernambuco, no 
Engenho Massangana, uma criança 
que trabalhava e foi' capaz de chegar 
ao microfone fazer um discurso, emo-
tivo. Mandei que se tirasse essa crian-
ça do trabalho. Não havia escola. Não 1 
adianta tirar do trabalho e não ter es-
colas, estamos' 'fazendo as escolas. É 
assim que se constrói, e se constrói 
com o tempo e com perseverança. 
Mas este é urn grande país, este é um 
país que tem gente que é paCiente, 
não diante da injustiça, mas é paciew 
te da boa-fé.Quando percebe que o 
governante está agindo de boa-fé, o 
povo espera. Quando percebe que o 
que está havendo é a manutenção da :j  
injustiça, o povo se rebela. 

Esse povo aqui, esse povo de Bo-
quim, esse povo de Sergipe é só 
olhar. Tem olhar confiante, tem a pa-
ciência, não daqueles que não têm in: 
teresse para que as coisas mudem, 
mas a paciência do gire térri convic-
ção:Dos que têm mais , que a.,.eSpe 
rançá; a certeza de que: às coisas es-
tão mudando; para melhor. Estão 
mudando para melhor porque ó po-
vo brasileiro é um grande povo :e: 
quer o melhor para o Brasil." 

    


